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Resumo: Este artigo descreve uma análise preliminar sobre os percentuais da participação feminina em relação ao número total de alunos matriculados nos cursos de Engenharia do Brasil. A análise contempla os resultados obtidos para os Grupos I a VII das Engenharias, conforme o agrupamento de cursos considerado no Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes – ENADE, de 2008. O período de análise é de 1997 a 2007 e os dados foram fornecidos pelo INEP, agrupados nas cinco regiões do país. Observa-se uma variação considerável de resultados por Grupo e por região. Por Grupo, os menores índices encontram-se nos Grupos II e III, independente da região do país. O Grupo IV é o que apresenta os maiores percentuais, caracterizando-se como o único a ultrapassar o valor de 50% (maior participação feminina do que masculina) em todas as cinco regiões. O Grupo VI atingiu esse percentual nas regiões Norte e Centro-Oeste. Considerando-se todos os cursos de Engenharia agrupados por região, os percentuais variam entre 15,6% na região Sudeste e 32,2% na região Norte.  

Palavras-chave: Percentual de matrículas, Grupos de Engenharia, Regiões brasileiras.

1 introdução

Este artigo apresenta os percentuais de participação feminina em relação ao número total de alunos matriculados nos cursos de Engenharia do Brasil. Os cursos foram alocados nos Grupos I a VII, conforme o agrupamento definido para o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE, de 2008, e encontram-se definidos na Tabela 1, ao final do artigo.
Os resultados estão apresentados separadamente para os Grupos I a VII das Engenharias, para as cinco regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul), nas Tabelas 02 a 06, uma para cada região. Em cada tabela, os dados evidenciam a participação de cada categoria administrativa das instituições de educação superior (IES) - públicas e privadas.
A análise dos dados evidencia a pequena participação das mulheres na maioria dos cursos de Engenharia, independente da categoria administrativa das IES. No Grupo III, o de menor participação feminina, o percentual não atinge a faixa dos 10%, a menos de casos particulares. Entretanto, no Grupo IV, o percentual atinge valores superiores a 50%, identificando que a maioria dos alunos matriculados refere-se ao público feminino. 

Quanto à participação feminina no mercado de trabalho, o artigo “A reconstrução de uma carreira” – VEJA (2009) salienta que as mulheres “compõem 14% dos engenheiros em atividade no país. Nos anos 70, eram menos de 4%”.

Embora a participação feminina venha crescendo nos últimos anos, há, ainda, muito espaço para um crescimento acentuado em algumas áreas. Salienta-se que este artigo não tem a pretensão de esclarecer o porquê da pouca aceitação das mulheres pela maioria dos cursos de Engenharia. Entretanto, julga que a apresentação dos resultados poderá provocar projetos de pesquisas visando identificar as causas dessa realidade e, ao mesmo tempo, propor ações que venham a proporcionar uma maior participação efetiva das mulheres nesses cursos. 
2.  
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Tendo em conta que a quantidade de dados considerados no artigo é elevada, decidiu-se realizar uma análise mais detalhada, como ilustração, em somente uma das regiões brasileiras. Assim, as Figuras 1 e 2 apresentam, para a região Nordeste, as variações dos percentuais de mulheres matriculadas em relação ao total de alunos para os Grupos I, II, III e VI das Engenharias e para o total dos grupos I a VII (todos os cursos de engenharia), para o período de 1997 a 2007, para as instituições públicas e privadas, respectivamente. Os dados de construção dessas figuras encontram-se resumidos na Tabela 2, ao final do artigo. Salienta-se que os Grupos IV, V e VII não constam das figuras, para facilidade de visualização dos gráficos dos demais Grupos. O Grupo IV será analisado na Figura 3.
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Figura 1 – Instituições Públicas – Região Nordeste – Grupos I, II, III, VI e Total 
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Figura 2 – Instituições Privadas – Região Nordeste - Grupos I, II, III, VI e Total

Diversas considerações podem ser extraídas dessas figuras. A análise, por Grupo de Engenharias, pode ser assim efetuada:

· Grupo I: Nas instituições públicas, um valor próximo de 21% vem se mantendo nos últimos anos. A mesma tendência se observa nas instituições privadas, no período de 1998 a 2002 (24%). A partir daí, observa-se uma tendência gradual de queda, atingindo 18,1% em 2007.
· Grupo II: apresenta porcentagens baixas de presença feminina. No período de 2003 a 2007, permaneceu em torno de 13%, nas instituições privadas; nas públicas, no período de 1998 a 2006, permaneceu em torno de 13%, atingindo 19,5% em 2007.
· Grupo III: apresenta as relações mais baixas de todas as modalidades, independente da categoria administrativa da IES. Nos anos de 2004 a 2007 apresenta um valor médio de 5%, nas instituições privadas; nas públicas, esse valor sobe um pouco, nos anos de 2006 e 2007, atingindo 7,4%.
· Grupo VI: Nas instituições públicas, a relação apresenta oscilações no período de 1998 a 2005. A partir daí, apresentou pequeno aumento, atingindo 29,7% em 2007 (valor praticamente igual ao de 1997). Nas privadas, apresentou uma queda acentuada no período 1998 a 2002. A partir deste ano, apresentou oscilações e atingiu, em 2007, o valor de 18,7% (valor próximo ao do Grupo I).
· Total (Grupos I a VII): Nas públicas, verifica-se um contínuo aumento do valor no período de 1998 (19,8%) a 2007 (25,0%). Nas privadas, o valor permanece praticamente constante no período de 1999 a 2007 (20,0%).


A Figura 3 ilustra a variação da presença feminina no Grupo IV, na região Nordeste – ver Tabela 2, único com um número superior de mulheres nos cursos das instituições públicas, a partir de 2004 (valor em torno de 51%). Nas privadas, apresentou variações positivas e negativas no período e atingiu o ponto mínimo (31,2%), em 2004. A partir deste ano, apresentou valores em ascensão, atingindo 43,3% em 2007.
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Figura 3 – Instituições Públicas e Privadas – Região Nordeste – Grupo IV


Salienta-se que essa mesma análise poderia ser feita para as demais regiões do Brasil, utilizando os dados constantes das Tabelas 3 a 6, no final do artigo.
3
CONSIDERAÇÕES GERAIS

A análise dos últimos quatro anos de dados (2004 a 2007), baseada nas Tabelas 07 a 14 construídas por Grupo de Engenharia para as cinco regiões brasileiras, permite efetuar as seguintes considerações gerais:

· Grupo I: O menor valor no período corresponde a 16,0% (instituição privada, região Norte) e o maior a 30,5% (instituição pública, região Centro-Oeste). Independente da região, os maiores percentuais estão concentrados nas instituições públicas. 
· Grupo II: O menor valor no período corresponde a 5,6% (instituição privada, região Sul) e o maior a 20,4% (instituição privada, região Norte). Independente da região, os percentuais são muito parecidos para as duas categorias acadêmicas.
· Grupo III: Apresenta os percentuais mais baixos de todas as modalidades das Engenharias, independente da categoria administrativa da IES. Os valores são praticamente os mesmos nas regiões Nordeste e Sul (6 a 7% nas instituições públicas e 5% nas particulares). Nas demais regiões, os percentuais variam entre 6,5 a 12,6% nas instituições públicas. Nas instituições privadas, variam entre 4,4 a 7,1%. Em 2007, na região Centro-Oeste, desponta o valor de 38,0%, aparentemente um caso especial e não coerente com a série de dados.
· Grupo IV: Apresenta as relações mais altas de todas as modalidades das Engenharias, independente da categoria administrativa da IES. Nas instituições públicas, os percentuais variam de 50,6% (Nordeste) a 71,4% (Centro-Oeste). Nas particulares, as variações vão de 46,5% (Norte) a 78,0% (Centro-Oeste).
O Grupo IV caracteriza-se como o único grupo em que o número de matriculados do sexo feminino é maior do que o masculino. Identifica-se, assim, que, aparentemente, não é a dificuldade de fazer um curso de Engenharia que afasta as mulheres, mas sim a modalidade do curso (Mecânica, Elétrica etc.). Salienta-se que esse mesmo resultado (porcentagens acima de 50%) foi obtido, somente em 2004, no Grupo VI, nas regiões Norte e Centro-Oeste. Em 2007, entretanto, esses valores reduziram para 48,4 e 48,1%, respectivamente.
· Grupo V: Os dados indicam que na região Centro-Oeste não há cursos nas duas categorias acadêmicas. Adicionalmente, nas regiões Norte e Nordeste não há cursos oferecidos pelas instituições privadas. O menor valor no período corresponde a 19,8% (instituição pública, região Sudeste) e o maior a 50,0% (instituição pública, região Norte). Embora as diferenças não sejam relevantes, os maiores percentuais estão concentrados nas instituições públicas da região Sul, enquanto que na região Sudeste ocorre o contrário.
· Grupo VI: As instituições públicas apresentam percentuais superiores aos das instituições privadas em todas as regiões brasileiras. A região Sul é a única onde os valores estão tendendo a ficar próximos. O menor valor no período corresponde a 13,7% (instituição privada, região Sul) e o maior a 54,5% (instituição pública, região Norte).
· Grupo VII: As instituições públicas apresentam percentuais superiores aos das instituições privadas em três das cinco regiões brasileiras – Norte, Sudeste e Sul. O menor valor no período corresponde a 17,9% (instituição pública, região Nordeste) e o maior a 44,1% (instituição pública, região Norte). A registrar que os resultados do Questionário Socioeconômico respondido pelos alunos que fizeram o ENADE em 2008 (INEP, 2009) indicam que os estudantes são, em sua maioria, do sexo masculino, sendo 63,4% dos concluintes e 60,4% dos ingressantes.
· Brasil: Considerando o total de cursos de Engenharia nas cinco regiões do país, verifica-se que, no período 2004 a 2006, o valor mínimo corresponde a 16,6% (instituição privada na região Sul) e o máximo a 29,3% (instituição pública na região Norte). Para o ano de 2007, os valores ficaram compreendidos entre 16,3% (instituição privada na região Sudeste) e 29,5% (instituição pública na região Norte).


De forma geral, identificou-se que do total de alunos matriculados nos cursos de Engenharia, um baixo percentual é preenchido por alunos do sexo feminino. Essa constatação merece uma séria reflexão: por que as mulheres não se interessam pelos cursos de Engenharia, a não ser pelos cursos do Grupo IV (Engenharia de Alimentos, Engenharia Têxtil, Engenharia Química, Engenharia Bioquímica e de Biotecnologia) e alguns dos Grupos VI e VII, em algumas regiões? Por que boa parte das modalidades de Engenharia não as atrai para uma participação representativa?

Independente de outras constatações, programas/projetos de estudo sobre essas questões necessitam ser apoiados e financiados. Espera-se que os dados aqui apresentados venham a dar espaço a análises mais profundas sobre a participação das mulheres nos cursos de Engenharia. Responsáveis por mais da metade da população, as mulheres deixam de conquistar grandes oportunidades profissionais com salários superiores a outras áreas comumente procuradas por elas. Como não existe explicação lógica para essa realidade, acreditamos que esse paradigma venha a ser eliminado em breve. Quem viver, verá.
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THE FEMALE PARTICIPATION IN BRAZIL ENGINEERING PROGRAMS
Abstract: This article describes a preliminary analysis on the percentages of female participation in relation to the total number of students registered in Brazil engineering programs. The analysis covers the results of group I to VII of Engineering, defined by the “Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE 2008”. The period of analysis is from 1997 to 2007 and the data were provided by INEP, grouped in Brazilian five regions. There is a considerable variation in results by group and by region. Per group, the smaller indexes are in groups II and III, regardless of the Brazilian region. Group IV shows the largest percentages, becoming the only one that exceeded the value of 50% female participation (higher than male) in all five regions. The Group VI reached this percentage in the North and Center-west. Considering all the engineering programs grouped by region, the percentages vary between 15.6% in the Southeast region and 32.2% in the Northern region.
Key-words: Enrolment percentage, Engineering groups, Brazilian regions.
Tabela 1 – Grupos I a VII – Denominação dos Cursos de Engenharia (ENADE 2008)
	Grupo
	Denominação
	
	Grupo
	Denominação

	I
	 Engenharia Civil  
	
	IV
	 Engenharia de Alimentos  

	
	 Engenharia Sanitária  
	
	
	 Engenharia Química  

	
	 Engenharia de Agrimensura 
	
	
	 Engenharia de Biotecnologia  

	
	 Engenharia Cartográfica  
	
	
	 Engenharia Têxtil  

	
	 Engenharia de Recursos Hídricos 
	
	
	 Engenharia Bioquímica  

	
	 Engenharia Geológica  
	
	
	 Engenharia Industrial Química 

	II
	 Engenharia Elétrica  
	
	
	 Engenharia Industrial Têxtil 

	
	 Engenharia de Computação  
	
	V
	 Engenharia de Materiais  

	
	 Engenharia de Controle e Automação  
	
	
	 Engenharia de Materiais - Plástico  

	
	 Engenharia de Telecomunicações  
	
	
	 Engenharia de Materiais - Madeira 

	
	 Engenharia Mecatrônica  
	
	
	 Engenharia Metalúrgica 

	
	 Engenharia Eletrônica  
	
	
	 Engenharia Física  

	
	 Engenharia Industrial Elétrica  
	
	VI
	 Engenharia de Produção  

	
	 Engenharia de Redes de Comunicação  
	
	
	 Engenharia de Produção Mecânica  

	
	 Engenharia Eletrotécnica  
	
	
	 Engenharia de Produção Civil  

	
	 Engenharia de Comunicações  
	
	
	 Engenharia de Produção Elétrica  

	III
	 Engenharia Mecânica  
	
	
	 Engenharia de Produção de Materiais 

	
	 Engenharia Industrial Mecânica  
	
	
	 Engenharia de Produção Química  

	
	 Engenharia Aeronáutica  
	
	
	 Engenharia de Produção Têxtil  

	
	 Engenharia Aeroespacial  
	
	VII
	 Engenharia  

	
	 Engenharia Naval  
	
	
	 Engenharia Ambiental  

	
	 Engenharia Automotiva 
	
	
	 Engenharia Industrial Madeireira 

	 
	 
	
	
	 Engenharia de Petróleo  

	
	 
	
	
	 Engenharia de Minas  


Tabela 2 - Região Nordeste – Participação Feminina nos Grupos I a VII de Engenharia e Total 
	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Grupo V
	Grupo VI
	Grupo VII
	Total (I a VII)

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	1997
	23,2%
	24,9%
	13,7%
	15,1%
	4,8%
	4,8%
	39,4%
	40,0%
	40,6%
	-
	29,5%
	 -
	20,0%
	 -
	20,2%
	22,7%

	1998
	22,1%
	24,2%
	11,0%
	13,9%
	5,2%
	6,3%
	41,1%
	38,1%
	45,9%
	-
	26,8%
	32,5%
	20,5%
	 -
	19,8%
	21,7%

	1999
	21,8%
	23,6%
	12,6%
	12,5%
	5,6%
	6,3%
	43,9%
	41,1%
	45,6%
	-
	30,4%
	28,9%
	20,8%
	 -
	20,4%
	20,1%

	2000
	21,3%
	23,8%
	11,6%
	12,6%
	5,0%
	6,5%
	45,8%
	39,4%
	41,6%
	-
	28,2%
	21,5%
	19,4%
	 -
	21,1%
	19,2%

	2001
	21,2%
	23,6%
	11,9%
	11,0%
	5,0%
	5,6%
	47,9%
	39,6%
	39,8%
	-
	27,8%
	19,5%
	19,5%
	20,0%
	21,6%
	19,8%

	2002
	21,2%
	23,6%
	11,6%
	10,3%
	5,4%
	5,4%
	49,2%
	38,1%
	38,4%
	-
	27,6%
	17,9%
	17,8%
	20,1%
	22,0%
	18,5%

	2003
	21,1%
	21,8%
	11,5%
	12,8%
	6,2%
	5,3%
	49,8%
	36,1%
	37,6%
	-
	27,0%
	19,4%
	18,5%
	21,4%
	22,3%
	19,4%

	2004
	20,8%
	20,9%
	12,3%
	13,6%
	6,3%
	5,0%
	50,9%
	31,2%
	39,5%
	-
	29,0%
	20,8%
	17,9%
	21,2%
	23,2%
	19,0%

	2005
	20,3%
	19,9%
	13,0%
	14,2%
	5,7%
	4,0%
	50,6%
	35,3%
	41,2%
	-
	28,5%
	19,4%
	18,1%
	29,0%
	23,0%
	19,6%

	2006
	20,6%
	19,2%
	13,0%
	12,6%
	6,6%
	5,7%
	51,2%
	42,4%
	43,0%
	-
	29,2%
	16,8%
	19,0%
	29,3%
	23,2%
	19,5%

	2007
	20,8%
	18,1%
	19,5%
	13,1%
	7,4%
	5,5%
	50,7%
	43,3%
	41,5%
	-
	29,7%
	18,7%
	19,1%
	30,9%
	25,0%
	20,1%


Tabela 3 - Região Sul – Participação Feminina nos Grupos I a VII de Engenharia e Total
	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Grupo V
	Grupo VI
	Grupo VII
	Total (I a VII)

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	1997
	25,1%
	25,1%
	6,3%
	7,7%
	3,4%
	8,2%
	40,6%
	58,7%
	19,8%
	23,4%
	16,6%
	7,0%
	13,4%
	18,8%
	19,0%
	20,7%

	1998
	27,5%
	26,5%
	7,6%
	8,3%
	4,6%
	4,5%
	43,9%
	55,4%
	23,8%
	10,5%
	18,0%
	9,0%
	18,5%
	28,6%
	21,4%
	18,9%

	1999
	26,0%
	24,3%
	8,4%
	6,9%
	3,9%
	4,3%
	45,6%
	58,1%
	19,9%
	26,2%
	23,6%
	8,3%
	19,3%
	19,5%
	20,9%
	18,7%

	2000
	24,4%
	23,2%
	6,9%
	7,4%
	4,2%
	3,1%
	47,7%
	55,2%
	19,5%
	28,9%
	27,7%
	9,4%
	20,6%
	31,1%
	20,8%
	18,6%

	2001
	25,9%
	22,4%
	6,8%
	7,1%
	4,8%
	3,2%
	49,1%
	58,8%
	21,7%
	24,2%
	28,8%
	10,3%
	22,5%
	26,4%
	22,3%
	18,3%

	2002
	25,6%
	27,1%
	7,3%
	11,8%
	5,1%
	3,4%
	51,1%
	57,7%
	24,0%
	21,1%
	27,9%
	10,8%
	32,4%
	21,1%
	23,2%
	19,6%

	2003
	25,4%
	21,2%
	7,3%
	5,9%
	5,5%
	4,7%
	51,1%
	55,4%
	23,8%
	22,3%
	26,8%
	12,4%
	31,5%
	23,1%
	23,4%
	16,4%

	2004
	26,2%
	20,9%
	7,6%
	5,7%
	5,7%
	5,9%
	52,3%
	53,0%
	23,5%
	15,7%
	28,4%
	14,0%
	33,9%
	24,8%
	24,5%
	16,6%

	2005
	25,4%
	20,5%
	7,3%
	6,4%
	5,9%
	4,4%
	52,4%
	54,2%
	25,4%
	14,6%
	27,6%
	13,7%
	37,3%
	25,8%
	24,7%
	16,6%

	2006
	26,3%
	21,2%
	7,7%
	6,2%
	5,8%
	4,6%
	52,4%
	53,1%
	25,4%
	16,2%
	26,8%
	14,7%
	36,4%
	25,7%
	25,0%
	16,7%

	2007
	26,6%
	20,8%
	8,4%
	5,6%
	5,7%
	4,9%
	52,8%
	54,0%
	25,7%
	18,9%
	26,5%
	22,6%
	33,6%
	26,9%
	25,4%
	18,2%


Tabela 4 - Região Sudeste – Participação Feminina nos Grupos I a VII de Engenharia e Total

	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Grupo V
	Grupo VI
	Grupo VII
	Total (I a VII)

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	1997
	23,8%
	22,5%
	9,8%
	10,4%
	4,8%
	3,6%
	43,7%
	45,7%
	21,0%
	43,5%
	22,3%
	4,3%
	16,2%
	17,6%
	19,4%
	16,7%

	1998
	29,0%
	23,5%
	14,0%
	9,3%
	12,1%
	4,1%
	41,6%
	44,7%
	12,8%
	38,9%
	24,3%
	3,7%
	19,0%
	20,6%
	22,0%
	17,3%

	1999
	24,2%
	22,0%
	10,4%
	9,7%
	6,4%
	3,9%
	43,3%
	47,5%
	14,8%
	39,2%
	25,0%
	7,3%
	16,0%
	16,6%
	19,1%
	15,6%

	2000
	24,7%
	23,9%
	9,9%
	10,3%
	6,4%
	4,3%
	45,7%
	53,2%
	16,7%
	35,6%
	26,6%
	14,1%
	18,3%
	31,0%
	18,9%
	16,7%

	2001
	25,0%
	20,9%
	10,3%
	10,7%
	6,7%
	6,9%
	46,4%
	50,2%
	21,2%
	32,8%
	27,1%
	13,8%
	17,6%
	23,3%
	19,9%
	16,2%

	2002
	24,3%
	23,0%
	10,3%
	12,1%
	7,1%
	6,2%
	43,5%
	55,2%
	19,4%
	30,8%
	28,0%
	13,1%
	22,7%
	22,3%
	20,4%
	17,1%

	2003
	24,9%
	20,5%
	10,5%
	12,8%
	7,1%
	6,4%
	49,8%
	55,6%
	20,5%
	28,7%
	29,1%
	14,0%
	19,0%
	23,1%
	20,6%
	17,2%

	2004
	24,9%
	20,1%
	10,8%
	12,4%
	7,5%
	6,5%
	50,9%
	54,6%
	19,8%
	25,3%
	30,5%
	15,3%
	20,5%
	21,8%
	21,3%
	16,9%

	2005
	24,9%
	19,9%
	10,1%
	12,0%
	7,9%
	6,5%
	52,5%
	53,9%
	20,8%
	25,3%
	30,9%
	15,9%
	22,4%
	22,1%
	21,6%
	16,8%

	2006
	25,5%
	20,2%
	10,2%
	12,1%
	8,5%
	7,5%
	51,9%
	52,8%
	21,0%
	26,4%
	30,8%
	18,0%
	31,5%
	22,1%
	22,5%
	17,5%

	2007
	26,1%
	19,2%
	10,4%
	9,0%
	8,5%
	7,3%
	51,5%
	51,1%
	22,4%
	26,3%
	30,3%
	17,2%
	31,8%
	23,2%
	22,9%
	16,3%


Tabela 5 - Região Norte – Participação Feminina nos Grupos I a VII de Engenharia e Total

	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Grupo V
	Grupo VI
	Grupo VII
	Total (I a VII)

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	1997
	27,4%
	20,0%
	19,3%
	 -
	5,8%
	-
	37,9%
	 -
	 -
	 -
	 -
	 -
	41,4%
	62,5%
	23,7%
	22,9%

	1998
	28,1%
	29,0%
	13,8%
	 -
	6,4%
	-
	41,6%
	 -
	 -
	 -
	 -
	 -
	41,8%
	56,4%
	22,9%
	32,2%

	1999
	32,3%
	19,2%
	16,4%
	 -
	7,8%
	-
	47,8%
	 -
	 -
	 -
	63,6%
	18,6%
	36,4%
	57,2%
	25,7%
	26,1%

	2000
	29,8%
	28,3%
	15,8%
	8,3%
	8,8%
	-
	46,4%
	 -
	 -
	 -
	52,9%
	15,7%
	43,0%
	45,8%
	24,3%
	29,9%

	2001
	29,6%
	37,6%
	18,4%
	9,3%
	7,5%
	-
	48,4%
	33,3%
	 -
	 -
	55,0%
	18,2%
	38,9%
	47,9%
	24,7%
	33,3%

	2002
	29,3%
	19,9%
	16,3%
	24,1%
	8,1%
	-
	53,9%
	38,7%
	 -
	 -
	47,0%
	17,0%
	36,8%
	43,2%
	25,9%
	23,5%

	2003
	28,1%
	19,3%
	16,8%
	28,0%
	8,4%
	-
	57,4%
	41,1%
	 -
	 -
	56,8%
	14,7%
	38,2%
	32,4%
	27,6%
	24,7%

	2004
	26,8%
	18,3%
	15,3%
	20,4%
	6,5%
	-
	58,6%
	42,4%
	 -
	 -
	54,5%
	15,2%
	43,3%
	28,7%
	27,9%
	20,7%

	2005
	26,8%
	16,5%
	19,0%
	18,8%
	8,5%
	-
	59,3%
	40,2%
	45,8%
	 -
	38,9%
	17,6%
	42,7%
	29,8%
	28,1%
	20,4%

	2006
	26,3%
	16,4%
	17,7%
	15,9%
	12,6%
	-
	64,5%
	46,5%
	50,0%
	 -
	48,3%
	18,5%
	44,1%
	29,6%
	29,3%
	19,4%

	2007
	25,1%
	16,0%
	18,3%
	10,7%
	11,7%
	-
	68,8%
	31,0%
	42,2%
	 -
	48,4%
	18,5%
	39,9%
	30,8%
	29,5%
	17,5%


Tabela 6 - Região Centro-Oeste – Participação Feminina nos Grupos I a VII de Engenharia e Total

	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Grupo V
	Grupo VI
	Grupo VII
	Total (I a VII)

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	1997
	30,7%
	23,9%
	11,3%
	17,3%
	 -
	-
	 -
	 -
	 -
	 -
	 -
	- 
	27,2%
	 -
	21,6%
	22,1%

	1998
	27,2%
	27,8%
	11,2%
	29,9%
	 -
	-
	 -
	75,7%
	 -
	 -
	 -
	 -
	23,8%
	22,4%
	18,3%
	29,2%

	1999
	26,5%
	27,3%
	10,6%
	22,3%
	 -
	-
	73,7%
	73,0%
	 -
	 -
	 -
	30,0%
	25,0%
	23,2%
	18,0%
	30,1%

	2000
	27,3%
	23,5%
	10,6%
	14,6%
	 -
	-
	71,1%
	72,8%
	 -
	 -
	 -
	31,5%
	52,5%
	44,1%
	19,0%
	29,8%

	2001
	27,4%
	21,8%
	10,9%
	12,0%
	 -
	-
	74,3%
	75,7%
	 -
	 -
	 -
	33,1%
	31,7%
	30,3%
	19,6%
	28,9%

	2002
	28,9%
	21,0%
	11,5%
	15,2%
	 -
	-
	74,3%
	76,3%
	 -
	 -
	 -
	29,0%
	37,8%
	27,1%
	21,1%
	28,0%

	2003
	26,5%
	20,2%
	10,8%
	13,3%
	8,1%
	7,1%
	75,0%
	75,8%
	 -
	 -
	53,6%
	24,6%
	41,5%
	31,3%
	20,7%
	26,6%

	2004
	27,0%
	22,3%
	11,0%
	14,4%
	8,5%
	4,4%
	71,4%
	77,5%
	 -
	 -
	54,0%
	25,7%
	36,9%
	42,9%
	20,9%
	25,7%

	2005
	27,9%
	19,9%
	10,7%
	14,2%
	7,6%
	4,4%
	71,2%
	78,0%
	 -
	 -
	48,4%
	31,4%
	30,4%
	43,9%
	21,6%
	24,9%

	2006
	28,1%
	19,1%
	10,1%
	13,9%
	9,1%
	4,4%
	65,4%
	77,7%
	 -
	 -
	47,2%
	28,3%
	28,7%
	32,4%
	21,4%
	23,4%

	2007
	30,5%
	18,0%
	10,1%
	10,8%
	7,6%
	38,0%
	67,7%
	74,9%
	 -
	 -
	48,1%
	27,3%
	25,9%
	40,5%
	23,0%
	23,5%


Tabela 7 - Grupo I – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	26,8%
	18,3%
	20,8%
	20,9%
	27,0%
	22,3%
	24,9%
	20,1%
	26,2%
	20,9%

	2005
	26,8%
	16,5%
	20,3%
	19,9%
	27,9%
	19,9%
	24,9%
	19,9%
	25,4%
	20,5%

	2006
	26,3%
	16,4%
	20,6%
	19,2%
	28,1%
	19,1%
	25,5%
	20,2%
	26,3%
	21,2%

	2007
	25,1%
	16,0%
	20,8%
	18,1%
	30,5%
	18,0%
	26,1%
	19,2%
	26,6%
	20,8%


Tabela 8 - Grupo II – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	15,3%
	20,4%
	12,3%
	13,6%
	11,0%
	14,4%
	10,8%
	12,4%
	7,6%
	5,7%

	2005
	19,0%
	18,8%
	13,0%
	14,2%
	10,7%
	14,2%
	10,1%
	12,0%
	7,3%
	6,4%

	2006
	17,7%
	15,9%
	13,0%
	12,6%
	10,1%
	13,9%
	10,2%
	12,1%
	7,7%
	6,2%

	2007
	18,3%
	10,7%
	19,5%
	13,1%
	10,1%
	10,8%
	10,4%
	9,0%
	8,4%
	5,6%


Tabela 9 - Grupo III – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	6,5%
	-
	6,3%
	5,0%
	8,5%
	4,4%
	7,5%
	6,5%
	5,7%
	5,9%

	2005
	8,5%
	-
	5,7%
	4,0%
	7,6%
	4,4%
	7,9%
	6,5%
	5,9%
	4,4%

	2006
	12,6%
	-
	6,6%
	5,7%
	9,1%
	4,4%
	8,5%
	7,5%
	5,8%
	4,6%

	2007
	11,7%
	-
	7,4%
	5,5%
	7,6%
	38,0%
	8,5%
	7,3%
	5,7%
	4,9%


Tabela 10 - Grupo IV – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	58,6%
	42,4%
	50,9%
	31,2%
	71,4%
	77,5%
	50,9%
	54,6%
	52,3%
	53,0%

	2005
	59,3%
	40,2%
	50,6%
	35,3%
	71,2%
	78,0%
	52,5%
	53,9%
	52,4%
	54,2%

	2006
	64,5%
	46,5%
	51,2%
	42,4%
	65,4%
	77,7%
	51,9%
	52,8%
	52,4%
	53,1%

	2007
	68,8%
	31,0%
	50,7%
	43,3%
	67,7%
	74,9%
	51,5%
	51,1%
	52,8%
	54,0%


Tabela 11 - Grupo V – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	-
	 -
	39,5%
	-
	 -
	 -
	19,8%
	25,3%
	23,5%
	15,7%

	2005
	45,8%
	 -
	41,2%
	-
	 -
	 -
	20,8%
	25,3%
	25,4%
	14,6%

	2006
	50,0%
	 -
	43,0%
	-
	 -
	 -
	21,0%
	26,4%
	25,4%
	16,2%

	2007
	42,2%
	 -
	41,5%
	-
	 -
	 -
	22,4%
	26,3%
	25,7%
	18,9%


Tabela 12 - Grupo VI – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	54,5%
	15,2%
	29,0%
	20,8%
	54,0%
	25,7%
	30,5%
	15,3%
	28,4%
	14,0%

	2005
	38,9%
	17,6%
	28,5%
	19,4%
	48,4%
	31,4%
	30,9%
	15,9%
	27,6%
	13,7%

	2006
	48,3%
	18,5%
	29,2%
	16,8%
	47,2%
	28,3%
	30,8%
	18,0%
	26,8%
	14,7%

	2007
	48,4%
	18,5%
	29,7%
	18,7%
	48,1%
	27,3%
	30,3%
	17,2%
	26,5%
	22,6%


Tabela 13 - Grupo VII – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	43,3%
	28,7%
	17,9%
	21,2%
	36,9%
	42,9%
	20,5%
	21,8%
	33,9%
	24,8%

	2005
	42,7%
	29,8%
	18,1%
	29,0%
	30,4%
	43,9%
	22,4%
	22,1%
	37,3%
	25,8%

	2006
	44,1%
	29,6%
	19,0%
	29,3%
	28,7%
	32,4%
	31,5%
	22,1%
	36,4%
	25,7%

	2007
	39,9%
	30,8%
	19,1%
	30,9%
	25,9%
	40,5%
	31,8%
	23,2%
	33,6%
	26,9%


Tabela 14 – Brasil (Grupos I a VII) – Participação Feminina nas Regiões Brasileiras
	
	Região

	
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.
	Públ.
	Priv.

	2004
	27,9%
	20,7%
	23,2%
	19,0%
	20,9%
	25,7%
	21,3%
	16,9%
	24,5%
	16,6%

	2005
	28,1%
	20,4%
	23,0%
	19,6%
	21,6%
	24,9%
	21,6%
	16,8%
	24,7%
	16,6%

	2006
	29,3%
	19,4%
	23,2%
	19,5%
	21,4%
	23,4%
	22,5%
	17,5%
	25,0%
	16,7%

	2007
	29,5%
	17,5%
	25,0%
	20,1%
	23,0%
	23,5%
	22,9%
	16,3%
	25,4%
	18,2%



